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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de 
onze volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos 
desenvolvidos em todo o território nacional estruturados de forma à oferecer ao leitor 
conhecimentos nos diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia 
e novas tecnologias, assim como no aspecto da promoção à saúde girando em 
torno da saúde física e mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais 
da promoção tais como a medicina, enfermagem dentre outras. 

O segundo volume desta coleção tem como direcionamento uma área 
fundamental que se destaca entre a mais importante quando o assunto é prevenção 
em saúde e/ou promoção de saúde. A enfermagem, desde o seu surgimento até 
os dias atuais diante da grande evolução técnico-científica, carrega consigo a 
responsabilidade de imprimir em seus profissionais todos os aspectos inerentes à 
prevenção e promoção de saúde.

Portanto apresentaremos neste material um agregado organizado de forma 
estruturada e lógica produzido por profissionais da enfermagem, ou que se 
relacionam diretamente às sub-áreas onde esses profissionais estão inseridos. 
Cada capítulo possui seu aspecto singular e inerente, mas que coopera de forma 
direta com a obra em seu amplo aspecto.

Assim, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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PERCEPÇÃO DE ENFERMEIROS  QUANTO AO  
AMBIENTE  ESTRUTURAL  DE UMA UNIDADE DE 

SAÚDE DE BELÉM

CAPÍTULO 14

Hellen de Paula Silva da Rocha
Universidade do Estado do Pará- UEPA, Instituto 
de Assistência à Saúde dos Servidores Públicos 

de Belém- IASB
Belém-Pa

RESUMO: Introdução: A Unidade Básica de 
Saúde (UBS) é o contato inicial dos usuários 
e a garantia de acesso à Rede de Atenção à 
Saúde. Seu espaço físico deve ser apropriado 
para acomodar o número da população adscrita 
na região e suas singularidades, bem como 
possuir suporte para o desenvolvimento das 
atividades de assistência à saúde.Objetivo: 
Conhecer a percepção de enfermeiros referente 
a estrutura física de uma UBS. Metodologia: 
Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato 
de experiência realizado em uma UBS localizada 
no município de Belém-Pa, no ano de 2018, na 
qual a autora estagiou. Relato de Experiência: 
Ao longo do estágio foi possível observar que 
o espaço da recepção era pequeno e sua 
climatização ineficiente, deixando a espera pelo 
atendimento desagradável; algumas paredes 
apresentavam mofo e infiltrações, tornando o 
acondicionamento de insumo medicamentoso 
inapropriado; em alguns pontos do piso, existiam 
lajotas soltas; boa parte dos móveis estavam 

desgastadas outras enferrujadas; era notório 
que a limpeza era feita de maneira superficial, 
pois existiam sujidades impregnadas no 
local; não havia condições adaptadas para os 
deficientes físicos.Considerações Finais: O 
estudo evidencia a necessidade de adequações 
estruturais na Unidade em questão. Conforme 
a Portaria nº 2.436, de 21 de setembro de 2017, 
as UBS devem ser construídas de acordo com 
as normas sanitárias e tendo como referência 
as normativas de infraestrutura vigentes. Deve 
ser um ambiente oportuno para a aprendizagem 
de estudantes e efetivação dos serviços 
prestados, assim fortalecendo o cuidado clínico 
e a resolutividade na Atenção Básica, além de 
oferecer serviços de qualidade à população. 
PALAVRAS-CHAVE: Estrutura Física; 
Assistência de Saúde; Atenção Básica.

PERCEPTION OF NURSES ABOUT THE 

STRUCTURAL ENVIRONMENT OF A HEALTH 

UNIT OF BELÉM PARÁ

ABSTRACT: Introduction: The Basic Health 
Unit (BHU) is the initial contact of users and the 
guarantee of access to the Health Care Network. 
Your physical space must be appropriate 
to accommodate the number of population 
adscript to the region and your singularities, as 
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well as have support for the development of health care activities. Goals: Know a 
perception of nurses regarding the physical structure of a UBS. Methodology: This is a 
descriptive study of the type of experience report conducted in a UBS located in the city 
of Belém-Pa, in 2017, in which the author interned. Experience Report: Throughout 
the internship it was possible to observe that the reception space was small and with 
inefficient air conditioning, leaving nasty the waiting time for the servisse; some walls 
have mold and seepage, make the storage of medication input inappropriate; at some 
points on the floor there were loose tiles; many furniture were worn and rusty; it was 
noticeable that the cleaning was done superficially, for there were soils impregnated 
in the place; There were no suitable conditions for the physically handicapped. Final 
considerations: The study show the necessity for selected adjustments in the unit in 
question. According to Ordinance N°. 2,436, de 21 de setembro de 2017, the BHUs 
should be constructed in accordance with health standards and with reference to 
current infrastructure regulations. It should be an opportune environment for student 
learning and delivery of services, thus, strengthening clinical care and resoluteness in 
primary care, also offering quality services to the population.
KEYWORDS: Physical structure; Health care; Primary care.

1 |  INTRODUÇÃO

A  Atenção Primária de Saúde no Brasil é regulamentada pela Política Nacional 
de Atenção Básica (PNAB), mediante a Portaria GM n°. 2.488, de 21 de outubro de 
2011, na qual conceitua Atenção Básica- AB como grupo de ações de saúde que 
atuam tanto na individualidade quanto na coletividade, cujo o objetivo é execução 
do cuidado assistencial completo que corrobore na autonomia das pessoas e nos 
determinantes e condicionantes de saúde promovendo a qualidade de vida. Suas 
atividades abrangem a saúde do indivíduo como um todo, perpassando a promoção 
até a reabilitação e manutenção da saúde. Desenvolvida através de práticas de 
cuidado e gestão, utiliza variadas ferramentas que auxiliam o atendimento das 
necessidades e sofrimento dos clientes de territórios previamente demarcados 
atentando para os fatores de risco e vulnerabilidades destes. Seus princípios 
norteadores são a Universalidade, a Acessibilidade, o Vínculo, a Continuidade, 
o Cuidado, a Integralidade da Atenção, a Responsabilização, a Humanização, a 
Equidade e Participação Social (BRASIL 2012).

A Unidade Básica de Saúde (UBS) é o contato inicial dos usuários com a Rede 
de Atenção à Saúde- RAS. Desempenha papel essencial na garantia de acesso 
aos serviços. O espaço físico de uma UBS deve ser apropriado para acomodar 
o número da população adscrita na região e suas singularidades, bem como 
possuir suporte para o desenvolvimento das atividades de assistência à saúde 
(PEDROSA, et al 2011). Conforme a Portaria nº 2.436, de 21 de setembro de 2017, 
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as UBS devem ser construídas de acordo com as normas sanitárias e tendo como 
referência as normativas de infraestrutura vigentes, considerando a premissa da 
interdisciplinaridade e a utilização dos espaços físicos de forma compartilhada 
entre diferentes profissionais e atividades. Devem possuir consultórios (médico, 
de enfermagem, odontológico); sala multiprofissional de acolhimento; sala de 
administração e gerência; sala de atividades dinâmicas; área de recepção; local para 
arquivos e registros; sala de procedimentos; sala de vacinas; área de dispensação; 
sala de armazenagem de medicamentos; sala de inalação coletiva; sala de coleta de 
exames; sala de curativos; sala de observação; manutenção regular da infraestrutura 
e dos equipamentos; sala de estoque dos insumos; equipes multiprofissionais, 
cadastro atualizado dos profissionais, entre outros (BRASIL 2012).

Contra via de regra, a realidade da maioria das unidades de saúde brasileiras é 
adversa ao que preconiza a legislação e guarnir essas unidades com infraestrutura 
adequada é um revés que o país enfrenta (BRASIL 2012). Perante isto, muitos 
profissionais especialmente os enfermeiros, encontram empecilhos para realizar 
seus trabalhos assistenciais atribuídos às limitadas condições estruturais e 
organizacionais dos serviços de saúde; trabalhos estes que em inúmeras realidades 
são efetuados com improvisos (OLIVEIRA; CARVALHO; SILVA 2008).

Várias são as incumbências do enfermeiro na Atenção Básica, iniciam 
no acolhimento da clientela podendo chegar até ações especificadas em lei, a 
exemplos:  acompanhamento de pré-natal, consulta de enfermagem, prescrição de 
medicamentos (estabelecidos em protocolos de saúde pública e em rotina aprovada 
pela instituição de saúde), execução de parto sem distocia, entre outros (LEI 7.498). 
A atuação do enfermeiro no cuidado ao indivíduo é crucial, haja visto que busca 
atenuar ou eliminar um conjunto de necessidades e mazelas com o intuito de 
garantir a promoção, recuperação e  manutenção da saúde (XIMENES, et al 2012). 
Sua atuação é maculada ou inexistente quando não possui o aporte garantido.

Tal cenário motivou a realização deste estudo, ao qual  busca conhecer 
os efeitos danosos que provoca, a percepção de enfermeiros frente à estrutura 
física de uma UBS e explanar a adequação de infraestrutura conforme legislação. 
A relevância deste estudo oferece benefício para a sociedade com a exposição 
de deficiências na assistência de enfermagem desenvolvidas em unidades de 
saúde sem estruturas físicas apropriadas, possibilitando assim, através destes 
apontamentos permitir elaboração de estratégias de mudanças e ajustes na área 
superando as dificuldades existentes. 
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2 |  METODOLOGIA E LOCAL DO ESTUDO

Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência realizado 
em uma Unidade Básica de Saúde localizada no município de Belém-Pará, no 
período de Agosto a Dezembro de 2018, na qual a autora cumpriu estágio. É 
uma unidade prestadora de serviços de atenção primária, secundária e terciária. 
Atende a população adscrita em seu território e também população referenciada 
pelo SUS proveniente da Capital e de outros municípios do Estado do Pará. 
Seu atendimento anual é cerca de 400 mil pessoas. Entre seus serviços estão: 
realização de exame preventivo do câncer de colo uterino- PCCU (Programa 
saúde da mulher); acompanhamento de crescimento e desenvolvimento (Programa 
saúde da criança e do adolescente); controle e prevenção de doenças mentais, de 
doenças infectocontagiosas; Programa de prevenção e controle da Hipertensão e 
Diabetes- HIPERDIA; prevenção e controle de doenças sexualmente transmissíveis 
e imunização. Procedimentos e consultas especializadas em cardiologia, 
dermatologia, enfermagem, endocrinologia, mastologia, oftalmologia, pneumologia, 
ginecologia, psicologia, fonoaudiologia, ortopedia, fisioterapia e também  atividades 
extra laborais como palestras educativas e rodas de conversa.

3 |  RELATO DE EXPERIÊNCIA

O estágio configurou-se em trabalho rotineiro de segunda a sexta-feira, nos 
setores de vacinação, Programa HIPERDIA, sala de curativos e exame de PCCU, 
sendo 5horas diárias, com execução de tarefas dinâmicas e educativas em alguns 
finais de semana, por um  período total de 6 meses, ao qual a autora percebeu 
algumas limitações estruturais. Lidar com as questões comuns da profissão de 
enfermeiro é tarefa laboriosa, todavia, quando o ambiente de trabalho proporciona 
as adequações devidas torna o serviço mais eficiente e agradável para todos. 
Conforme Brasil (2008):

Ambiência de uma Unidade Básica de Saúde significa o espaço físico 
(arquitetônico), que deve proporcionar uma atenção acolhedora e humana, tanto 
para os trabalhadores e profissionais de saúde, quanto para os usuários.

Ainda conforme Brasil (2008), a ambiência se configura tanto pelas tecnologias 
utilizadas quanto por outros componentes estéticos (luminosidade, temperatura e 
ruídos do ambiente como exemplos).  Na Unidade em questão foi perceptível algumas 
inadequações existentes na realização de suas atividades, a começar pelo espaço 
da recepção ser pequeno e sua climatização insatisfatória com poucas janelas 
que possibilitassem a circulação de ar, isso deixava a espera pelo atendimento 
desagradável, especialmente no turno da tarde. Quase que rotineiramente alguns 
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clientes mais exaltados promoviam tumultos com reclamações e por vezes ofensas 
contra funcionários;

A falta de placas de identificação dos serviços disponíveis e sinalização de 
fluxos, complicava a comunicação e essa falta de clareza deixava a maioria da 
clientela confusa. Para Rocha e Munari (2013), vulnerabilidades de comunicação 
e nos relacionamentos interpessoais inevitavelmente interferem na qualidade da 
assistência prestada ocasionando descumprimentos do que recomenda a legislação.

Não havia condições adaptadas para os portadores de necessidades especiais 
(rampas de acesso, corrimão, portas maiores, maçanetas do tipo alavanca...), 
consequentemente limitava em demasia o acesso aos serviços de saúde desse 
grupo, assim infringindo o princípio da Universalidade descrito na Lei 8.080 em seu 
artigo 7,  ao qual diz que o acesso às ações e serviços públicos deve ser assegurado 
a todos cidadãos, independentemente de raça, credo, idade ou outras características 
sociais ou pessoais.

Verificou-se precário estado de conservação ao notar que algumas paredes 
apresentavam mofo e infiltrações, tornando o acondicionamento de insumo 
medicamentoso inapropriado, havendo em muitos casos o desperdício dos remédios 
por deterioração, além de ser prejudicial à saúde de todos ao propiciar doenças 
respiratórias. Para Pedrosa, et al (2011) a falta ou escassez de medicamentos 
prejudica a manutenção do serviço e desencadeia a quebra do vínculo paciente-
profissional.

Em alguns pontos do piso, existiam lajotas soltas oferecendo risco de 
acidentes e cortes; boa parte dos móveis estavam deterioradas outras enferrujadas, 
antagônico ao que diz o Manual de Infraestrutura Física das Unidades Básicas de 
Saúde (2008): 

Os materiais de revestimentos das paredes, tetos e pisos devem ser todos 
laváveis e de superfície lisa. Os pisos devem ter superfície regular, firme, estável 
e antiderrapante sob qualquer condição, que não provoque trepidação em 
dispositivos com rodas.

Era notório que a limpeza era feita de maneira superficial por colaboradores 
sem o devido treinamento específico (manuseio de soluções em quantidade e tempo, 
equipamentos...), pois existiam sujidades impregnadas no local, desrespeitando as 
regras de biossegurança. Conforme o Manual de Infraestrutura (2008) é objetivo 
na atenção básica desenvolver práticas de qualificação dos profissionais por meio 
de estratégias de educação continuada e oferta de cursos para que se garanta 
atendimento de qualidade à população.

A área externa em volta a unidade apresentava mato crescido e pouco cuidado 
com o lixo produzido. Corrobora ainda o Manual de Estrutura Física das Unidades 
Básicas de Saúde (2008) que estas devem possuir:
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Local destinado ao acondicionamento do lixo não contaminado aguardando 
remoção pelo serviço de limpeza urbana. Observar fechamento devido às 
questões de segurança, porém prever ventilação, mas com proteção contra 
roedores. Ambiente com área mínima de 4m2  com dimensão mínima de 1,50m.

Local destinado ao acondicionamento do lixo contaminado (lixo hospitalar). 
Prever separação entre resíduo comum e biológico. Ambiente ventilado, porém 
com proteção contra roedores. Ambiente com área mínima de 4m2 com dimensão 
mínima de 1,50m, pois desta forma evita a interrupção da assistência da equipe, 
que evita a desqualificação do serviço.

Más condições estruturais causam efeitos danosos à população. Aumenta o 
índice de agravos, não resolutividade, insatisfação da comunidade, aumenta os 
gastos financeiros, precariza o desenvolvimento dos serviços de saúde. Brasil 
(2006) determina que a estrutura física de uma UBS não deve ser um fator que 
dificulte a execução das ações, pelo contrário, deve ser um local propiciador de 
qualidade de vida.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para a garantia de uma prática eficaz e eficiente na Atenção Básica de 
Saúde é essencial que a infraestrutura esteja apropriada para seu funcionamento 
e desenvolvimento de funções, que seja dotada de ferramentas e equipamentos 
suficientes, bem como, recursos humanos qualificados (BRASIL 2012).

Diante dos resultados expostos neste estudo, evidencia-se que a UBS  possui 
instalações físicas não correspondentes em sua totalidade aos padrões determinados 
pelo Ministério da Saúde, necessitando portanto de adequações estruturais. Foi 
possível identificar que as deficiências encontradas limitam o bom desempenho da 
instituição e o vínculo com a população. Mazelas que ocorrem presumidamente por 
desleixo no planejamento e organização de condutas, manutenção do espaço físico, 
por parte, tanto da gerência administrativa como também por parte dos profissionais 
de forma geral, ao não se atentarem que o ambiente é instrumento de trabalho e 
facilitador da saúde, desqualificam absurdamente os serviços prestados, além de 
não exercerem suas atividades laborais conforme preconiza o SUS.

O ministério das Saúde preconiza que as UBS devem respeitar a densidade 
demográfica, o perfil populacional, atuação e tipos de equipes, além de proporcionar 
um ambiente oportuno para a aprendizagem de estudantes, capacitação de 
trabalhadores em educação continuada, interação da equipe multiprofissional entre 
si e com a população tendo o propósito de eliminar ou reduzir agravos à saúde. Assim 
sendo, amplia o cuidado clínico e a resolutividade na Atenção Básica, assegurando 
para a clientela integralidade, qualidade e humanização na assistência de saúde 
(BRASIL 2006). 
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